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I INTRODUçlO

Jcredtto que I preciso distinguir bem est4gtos ditos
I

de informação e est4gios de formação. Eziste uma separação e~
tre os est4gios de informação que se detêm mais no ensino da
vida e da civiltzação francesa, e nos que tendem ats para uma
especialização profissional.

Em realidade, cada est4gto de forma~ão mereCe ser d~
finido segundo as eztgênctas, as condições e os meios que pro-
põe a cada ocasião. Um dos prtnctptos dêste est4gio 1 poder
altar, o mais posslvel, a pr4ttca a teoria, em partt~ular, gr~
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ça1 a observaçao das classes, sobretudo, das classes ezperim ~
li •••tais, poder informar m~todos que sao empregados e completar u-

ma informação sôbre a vida e o pensamento da França de hoJe, i~

sZstindo sôbre os pensamentos contemporâneos e detzando lugar
para os fenômenos estlticos e a vida econômica e soctal.

Bstes est4gtos permitem tomar consciência de proble-
mas reais que ezistem. Portanto, 11 obJettvo do est4gto: o

cont4cto com as realtdades locais e problemas locais. Deve-se
tamb6m reservar o titulo dêste est4gto em tôrno de uma idlia,
de uma idlta profissional de preferência. Jcredtto que haJa
três aspectos em um est4gio: h4 o plano dos especialistas, o
da tlcntca, I o 11 plano. O 2' plano, o da educação em geral,
o da pedagogia em geral, onde as tlcntcas tomam Um valor, um
sentido, no contezto geral da educação. O 3' plano, o contac-
to com a vida francesa, d maneira como reagem os franceses, ou
como, por ezemplo, brincam as crtanças no recreio. Ver, por-
que não I a mesma coisa que ler em livro. Um dos pontos mais
importantes em Slvres, seriam os corredores de S~vres, as au-
las de recreação, as crianças francesas de S~vres. Jssim, em
S~vres os estagt4rtos ueem horizontes bem diversos, ao mesmo
tempo que descobrem a França. \
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O est4gio deve ser considerado como um momento na v!
da profissional do professor. Não ser4 o intcio de alguma ou-
tra coisa, mas precisamente, traz qualquer coisa de nôvo, que
fira os h4bitos profissionais do professor ou que lhe abra ho-
rizontes novos. Isto deve-se traduzir no seu comportamento}r~
ftssional ulterio~ e não deve ser considerado como um momento
isolado em todo um desenvolvtmento, mas seJa igualmente inte-
grado em uma slrie.

Jsst., partimos para realtzar um est4gto em Paris no
pertodo de l' de fevereiro a 31 de mato sob a direção do Instl
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tuto Pedag~gtco Nacional e d.oOentro Internacional de Estudos
Ped.ag~gtcos de Sevres.

/

II FISIONOlfIA.ATUAL DO ENSINO EIIFRANÇA

As estruturas escolares são as seguintes:

1) Ensino prl-escolar ou maternal não obrtgat4rto de
2 a 5 anos.

2) Enstno elementar obrtgat4rto, de 6 a 11 anos.

3) Ensino Geral e Profissional.

- Primeiro ciclo de 4 anos, seja nos collgtos de
enstno geral (O.E.G.), seja nos collgtos de en-
sino secund4rio (O.E.S.), seja nos Ltceus.

Os alunos en t ram em classes di tas de observação, a
!im de obten trlêsmeses ais tarde, ingresso nas classes, seja
pela secção caracterizada pelo estudo do lattm, seja por uma
secção moderna. Os alunos que no têrmo de três meses não ad-
q~trtram a formação necess4rta, entram em uma secção de trans!
ção, onde poderão eventualmente reun'r as secçóes c14ssicas ou
modernas.

A.p4s dots anos (6e e 6e) ~ma ortentação I fettaen-
tre as secções:

a) cldss1.ca: .opção A.- lattm + 1 l(ngua + grego
Ç)pção B - latim + 2 ltnguas

b} oâernar nos 1 t eeúe
nos 0.8.3.

o segundo ciclo longo com uma duração de três anos,1
tntstrado nos liceus cldssicos e modernos e tlcntcos que per-

mite ap~s uma orientação em ftns de 2e, uma das 7 opções san-
cionadas pelos Baccalaurlats ou brevet:

opção A.- 11.ter6r1.a,dando acesso as}à
culdades de Letras e Direiti

opção B - ltter4rta e cienttftca, dtrt
gtndo para Oiências Econôm1.=
cas e Sociats

opção O - latem4ttca pura e !(sica.

opção D - Otências aplicadas e biolo-
gia.



-. E- sanctonada para uopçao
tlcntco economista

/ - 'l' - Ot'êncta t/entcáopçao e
..,

1'1- 1'lonioa tnâu et r t al ,opçao

o segundo ciclo curto (um ou dois anos). cUJas sec-
ções de especialtzação profissional conduzem a certificados de
apttdão para um grupo de trabalho. e as secções menos especta-
lizadas para brevet de estudos profissionats.

I

lIr - csrrso INTERNAarONAL DE ESTUDOS PEJ)A.(}~(}ICO$DE S~YRES

Seria vão separar a tlcnica de todo um p~oce8so de ~
/lezão eõbr» um conJunto do problema do ensino e da edücação.
Deve-se reservar ao est6gio uma especialização em tôrno de uaa
idlta bem precisa, u are/lerão eõbre ua assunto particular ou
sôbre o emprêgo de U1l& certo n~a ro de tlcntcas, ligando-as a
um conJunto cQmpletado por conferências de tn/ormações e trabs
lhos prlttcos.

Na situação concreta dêstes contactos, ua lugar I r~
servado a algumas horas de contacto uivo com as realidades I~
cesas, porque pedagllgtcamente, isto faz parte d.o mltodo. Po-
rim, ap4s a fase de informação geral ou de contactos gerais, I
preciso que o est6gto se concentre em um assunto dado e asstm
torne um meto de ação.

o est4gto se define pela natureza das atividades pe-
dag4gtcas previstas, não ezcluLnd.o uma consciêncta de certos
problemas e articulando o melho~ o essencial do est&gto em
pontos pedag4gicos limitados e prectsos. A forma do estdgto o
permite e não ertste verdadetro est6gto se não se leve aos pa~
ticipantes alguma coisa de nôvo no plano dos mltodos.

Com ele t to, a c r t ação àos Ltceus Pilotos em 1945,
veto transformar tôda a estrutura do ensino em França.

u~ lIceu I um estabelecimento que recebe alunos deU
a 15 anos e um liceu piloto A um estabelecimento que reclama ~
ma educação nova.

o movtmento da crtação dosltceus pilotos partiu na
base do C1EP S Vres, dada a necessidade a que se chegou de ~ma
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rellezão em profundidade, de desmoronamento de certos Dalôres,
de esquecimento de outros e aparecimento de valôres novos·. S~
ria o professor a llntcafonte de cultura? Aos prtnctptos da
educação de ontem, surgiram as nOlJas metas de hoJe" A.ssim, 4
hierarquia das disciplinas (o bom aluno era aquêle que era fo~
te nas disciplinas b4stcasl Lingua, Latim, 6atem4ticaJ opôs-
se o alargamento das barreiras: ao tsolamento das disciplinas,
a pedagogia de equipe: ao ensino orat4rio, o ensinar a apren-
der; ao ensino ciumento, o ensino aberto. O Liceu Piloto tam-
blm Dai erplodir as barreiras da disciplina e tratando-se de
um pals centralizado, das ezpertências do L'ceu Piloto de S-
vres~~a tôda a França.

aomo disse M.Gutgnard, d~r6tor do OISP de S~lJres,)A
ra n8s S~vres, temos a responsabilidade de abrir uma Jan laque
d4 sôbre os mltodos de ensino não tradicionais, sôbre os mlto-
dos atiDOS".

Sendo assim, a primeira p4rte do est4gto realizado'
nos Liceus Ptlotos do OIEP S~lJres conststiu na observação das
diferentes classes do Lyceu Piloto: secções tnternne tonat« o!!,.
de o francês I ensinado C01l"O 1 tngua estrangetra, aulas de in--
glês, aulas de francês, ltngua materna, segundo os Itodos em
uso nos Liceus Ptlotos, os ererctctos de estudo dirigido, o e~
tudo do meto, o trabalho anual, o ensino ministrado nas clas-
ses de transição, as classes tlcntcas, e entrevista com a pst-
c410ga escolar do estabelecimento. Eziste um ponto comum en-
tre os professôres: todos possuem 'o ma·tor tnterêes» nas tlcn,!
cas oâernas de enstno. Bet et e, to.b, verdade, li. .t to !pe
se espalhou como uma esplcte de mttologta, uma mitologia do e!!,.
sino aucUo.visual e dos laborat4rtos de 1 tngua. O CIEP S~vres
reservou-se o dtretto* d.euma vez por tõdas, de colocar em palL
ta as possibiltdades tnfinttas dos .Itados attlJos: sua l~c6-
cta no que concerne aos problemas do Itodo e da pedagogia, a~
sim como sua ação benlftca e sempre enrtquecedora no plano hu-
mano. Se os obJettlJos e os metos sao d.iferentes para o ensino
humano, .não resta divida de que êstes poderiam tão samente aja
dar a todos os professôres, mas permttir tamblm ao professorde
"repensar" e renovar o ensino para seus alunos. Jsstm S8 def!
niu uma pedagogia: os mltodos sI podem ser mltodos attvos~a~
do fundados na cadeia socr4ttca onde o professo,. tem a necess!
dade de ser ao mesmo tempo guia e animador. Guia, pots êle a-
juda ~ uma descoberta em comum e a uma reuttlização dos conh -
ctmentosl dtvidindo as dtltculdades e as adaptando ~s posstbtJ..!
dades de cada aluno que ezpertmenta, asstm* a tmpressão de pa~
ttctpar ativamente e eficazmente do trabalho de todos. Jntma-
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dor de grupo, pots a autoridade ~e revela particularmente na
precisão de /questões que obrigam os alunos a uma minlcia nas
respostas: autortâaâe dobrada,' ent retanto, co benevolênc t a P"S!.

_._- ~ tUnda que se man ilesta por uma at i tuâe de encouraJa74ento perm.!.
• tindo aos alunos perseverar no intenso eslôrço d.econcentração

de tõdas suas faculdades percepttvas e mentais, tudo tsto, nua
clima de confiança. O professor deve pois ensinar, antes de
tudo, "com o que êle I": de lato, êle não parece mats profesta'
que ensina, mas como diz Jud.iciosamente J(14e.Rattnguais(er-dt-
retora do OIEPJ, 'ale conduz pessoas".

I
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Dentro do esptrtto dos mltodos ativos de $~vres as-
sistimos aulas de fran·cês como ltnlJua estrangeira nas secçó'es
internacionais, aulas de ing1ês llngua estrangeira nas classes
normais, e14classes de 4e e 5e; aulas de literatura com estudo
do meto e14 classes de 6e, aulas de latim, 4u1as de ctênctas,aa
las de htst8rta, aulas de m.ate14t!ttcamoderna, estudo dirigido,
em v4rias matlrtasl

.4 - Nas classes de francês ltngua estrangeira

Os professôres del tm1taT'amduas final 'idades. Na l'
etapa, levar os alunos a adquirir e uttlizar a lI: gua cotidia-
na: 1 tngua corrente e falada e 1 tngua escr :ta, st14ple8 8as oo!:
reta. Na aI etapa, utilização de tertos 1iter4rtos, para con-
s,lJd!are ainda enriquecer, a parttr dêstes teet o«, a ltngua~
ttdiana falada e escrita pelos pr4prtos alunos, le~ando-os a
descobrtr as qualtdades estlttcas, morats ou filos4ftc4s da
mensagem que comporta o terto 1ft r4rto, a mentalidade e a ct-
vtltzação daqueles que se erprtmem na llngua estudada.

Os mltodos de ensino são determinados em duas etapas:
dentro do 4ttco da llngua materna. as se· recorrer a esta 11-
ttma. Enstno oral, "concêntrico "l#estru tur-al ", 16vando ale.!.
tura e a escrtta. Partindo de uma sttuação concreta e conhec!
da dos alunos, com o uso dos aur11tare8 utsuats para os tntci-
antes, e na segunda etapa. t'J papel essencial da tmaginação. Em.
seguida, segutr uma programação muito estrita, com uma diftcu!
da~e apresentada de cada vez. Fak8r perguntas sem equlvocos.
Muttas vêzes perguntas que obrigam 08 alun06 a darem uma s&m~
posta. tste trabalho oral lak apê1ó não samente a me8rta au-
ditiva dos alunos, como tamb6m a sua inteligêncta, devendo,po!:
tanto, o professor assoctar estreitamente o ouvido e a palavra
a tôdas operações nentat s, e ertar automattsmos de lingua, po-
rIm tornando os alunos conscientes das articulações de Iras~db
sentido e forma das palavras, de forma que possuam s~ltdamente
uma bagagem de conheci entos dtspontvets com os quats poderão



reuttltzar, em certos casos, por simples repetição global, na
maioria dêstes, por um jôgo escolhido de substitutções autom4-
ticas ou raz04vets, tanto no acento dado a uma gram4tica /Un-
cional e induttva de ltngua falada como em ltngua eser+t:«,

Assim, assistimos aulas de l!ngua estrang ira para
classes normais com o Itodo audtovisual do CREDIF em laborat&-
rios de lingua, com gravadores, imagens jtzas e filmes. O 1a-
b01"at6rto de 1tngua permt te a posstbtl idade de um estud.o semt.
-tndependente eztgtndo que os estudantes façam regtstrar suo.

~rta voa, escutando-a e comparando-a com o modêlo •. O pro-
lfessor deve igualmente intervi1" e realizar asstm li, oerãaã t r»
ensino de eq~tpe. Ele âeoe poder criticar, se não, serut r d.e
modêl0 e acima de tudo de um guia enlrgtco.

Ezemplo de uma aula de francês l(ngua materna, para
alunos de 5e: o estudo do vocabu14rto sôbr a .ão, tendo a i-

maginação um papel ess nctal. l pergunta, qual a importância
da mão, a mator parte da cl asse responde, e depois d,ão exe plos
da palavra -mão· mpregada em diversas ezpressões e imagens. A
prolessôra mostra diversas lotos: que dizem estas mãos, que
têm elas l>ontad,ede dizer? Que t pressão se tira desta aão?
Por que? dê adJettvos para esras mão;. Numa loto chama a a-
tenção sôb~e a pele e a carne. Por que elas são s·cas? Serão
mãos de uma mulher Irancesa? Que gestos faz com as aios? Re-
stgnação. Que sentimentos evoCam estas ãos? As mãos de um

\ cego. aomo funotonam? O q~e I o Braile? A foto de um bebI:
qual a tmpressão que você e-rpertmenta ao observar estas aãos?
Outra loto, as mãos dansa.. Quem jd assistiu Ulll ballet cl~ss!
co? Para que serbe a mão quando ela dansa? Ela ezprtm sem-
pre alguma coisa. Ko eet reno ortente a m.ão possui uma gra-nde
significação stm.bc11tca. Outra loto: como estão colocadas as
mãos? O que laz a mo~a? Ela descansa. 81 foto: ezprtme a
dIvida, a reflezão, a perpleztdade. Algulm conhece esta pala-
vra? Qual a diferença entre ansiedade e perpleztdade? Qual a
palavra mats forte? 9' foto: erp1"'imeagresstvtdade. Ao 60n-
t rârt o, o que ela ezprimtria? uma ternura po es eee t n«, Outras
totos: .ãos eletrôntcas, mãos de escultores. No ca$a ento o
que se passa no momento da certmônta quando as mãos e encon-
tram?

Por que foram mostradas estas fotos? Por que zprt-
mem muitos sentimentos. A mão atravls dos gestos exprime dilL
rentes sentimentos. Vamos tentar ver qu ate as palalJras que $/,0.
ntltcam mãos em gtrta: pata, etc. etc. Pode-se conh osr tam-
blm as cond içóes de algu4m observando sua mão? U alu7ao va t 1.9.
aer descrição de mãos e os outros vão descobrir a quem perten-

~
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ce. Resultado: mãos de ptanista, ope~4~to. de pessoa que faz
t~abalho manual. Lembrou-se um texto visto em classe de Uont~
le~land que tala das mãos de um oper4~to. Quem vai descreve~
as mãos de um camponês? Expressões sôbre mãos - Prtmetrament~
os adJettvos: manual, etc. etc.

Que ~ manicure? Expressões com a palavra mão: la-
var as mãos ••• etc. etc. (serão coptadas no caderno de vocab~
14rto). Cada aluno recebe uma foto que dever6 ser comentada m
estudo dirigido onde deverão encontrar as palavras, a ezpres~
e o sentido.

Nesta aula .de estudo d.o rJocabulArio por mltodo ativo
foi dada a prioridade a lfngua falada para chegar ap4s a escr!
ta, e os alunos depois de possuirem o mecanismo passaram a utt

, liza,. o texto ltter4rto. Seus conhecimentos foram enriquect-,
dos e reuttltzados. Não ensinou elementos isolados. mas asso-
c t aâoe, um ensino que I estrutural e funcional. Fêz-se apêlo
a imaginação dos aluno« que A eficaz no ensino da 1 (ngua. rrs.
qu en t emen t:« as per{lUntas obrigavam os alunos ~ uma 84 resposta.
Dando prioridade a ltngua falada, os alunos estiveram em cons-
tante estado de alerta, com os ouvidos e com o esptrtto. O'!l..
fessor como um animador conduziu os alunos para o conhecimento.
Ftcou visto que o entusiasmo dos alunos foi devido ao entusta§.
mo d.oprofessor. \

I

~

B -;Eremplo de uma classe de trancêspara classe de 4e

Coment~rto de texto ap&s um ditado. Os alu~o8 obse~
vam a lorma como o professor lê o texto, o rttmo. os gestos~e
acompanham a leitura. Em segutda êste tenta reconstttutr o ~~
~~ara os alunos. Uma preparação d.editado sem a part~ctpa-
ção dos alunos I uma cat4strole. Uma reconstttutção do texto
J4 ti uma preparação do ât taâo; O ponto de partida I fazer tr.!
balnar os alunos. A recon et t tu t çiio do texto pelo professor fi
associada a um estudo de ortografia com prioridade a ltngua o-
ral. Operação mental pela vta oral que tr~ termtnap na língua
escrita. Ap~4, um trabalho de estilo ajudando o aluno a obser-----
var o tert~ e descobrir seu valor. O'terto deve ser colocado
na=rea; t âaâe da olaeee, e o fto condu t cr fun.dado sôbre a an411
se, fazendo os alunos refletirem. Assim no ftnal da aula os
1 IÔJ ••a unos emitiram optntao e dtscuttnm sobre o pensamento de

lJuhamel: nLes/g~~s t enâenc es a mteú» proft ter de Leu» rtcneese--quand I es ou t res ont mo ins ",

c - Exemelo de uma aula de htst~rta



o tema da quin~ena, pela coo~denação das dtsctpltna~
se~ta Roma. Nesta aula de hist4rta, um t~abalho de grupo sô-
bre um assunto escolhido, a Civili~ação Romana no Implrto. ,1.-
p4s uma visita aomuS;u onde viram uma exposição sôbre a ctvt-
lt~ação Romana, os alunos em grupos de cinco trabalhavam com
dete~mtnado aspecto sôbre a vida romana, fazendo cartazes com
documentos, fotografias, textos e desenhos. Procuravam estab~
lecer um plano para ~olar os materiais recolhidos sôbre a vtda
pr t oaâa em Roma, o trabalho em Pomplia., as provtnctas, a repú~
fltca, a cidade de Roma, o trabalho em Roma. ~m classe Jd ha-
biam estudado os instrumentos, os Jogos., o comArcto etc. O gr~
~ .
po que escolhera a vida pdblica, allm do teatro, e treo, espetl.
culas, religião, executava o plano das term.as em desenho. PO!!!
pIta, alAm de textos e fotografias, um mapa situando a cidade.
A vida privada em Roma, documentos e textos do emprêgo do tem-
po dos romanos, os escravos, os ricos, o dia da mulher e da
criança. Roma, casas, ruas, monumentos, plano da cidade. As
proutnctas romanas., Ifrica e as gdl ias principalmente Cartago,
as construções, a vida na ocupação romana., a ltngu4j mapas. A
cidade, a rua lôra o tema do primeiro semestre. O trabalhojbt
executado a partir de 2 capttulos do lturo: a ctutlização Ro-
mana na It61ia e as proutncias nos I e II slculos. Exemplo do
que escreDeu ogruposôbre a vida prtuada de Roma, no cartaz:
nSOB O IMPSRIO ROMANO, que DISTANCIA ENTRE OS NOBRES E A PLEBE:
A LEI s MUIrO E POR DEMA.IS FAVOR1VEL AOS NOBRES. A CASA: ELA
s SUN'PUtO$A(EXISTEII CIlJADES, ESTAÇfJES, BALNE1RIOS), OS J!~YEIS:
LUXUOSOS E ABUNDANtES n.

•
A.mulher: as roupas: as crianças; a educação; o caSA

mento.

D - E,:remplode uma aul a detnnl ês, 1 tngua estrangeira, para a-
lunos franceses de 4e

M~todo ativo, o professor sempre colocando perguntas
.que requerem uma s& resposta do aluno, dentro de uma pro~rama-
ção, uma diftculdade de cada uez, sôbre o uocabu14rto, doença,
mAdtco, remldfo. O tempo todo o professor I guta e antmador,
consegutndo dos alunos um perpltuo estado de alerta, sempre d~
do preler.ência à 1 tngua lal ada para chegar a eecr t ta. Ap&s, -c2.,
ment~rto de um tezto sempre com perguntas do professor e opt-
n t ões do aluno.

Aula de inglês pelo mltodo audiovtsual, para alunos
de 3e onde a imaginação representa papel importante. O profeL
sor imagina uma cena de funeral. Supõeee que o aluno esteve
presente e deuer4 rel at â-La em estilo direto. Ap&s, ezpltca-
ções em est ti o inâ t re to•.



E - Eremplo de estudo
r

do meio

Os alunos de 8e acabaram de estudar 'olt~re, e dirt-
gem-se agora para a Biblioteca Nacional onde realtza-se uma e~
posição eõb re a 8poca da "prectostt8" e os salões "precteuz".l..
n t c t almen te, cada aluno observa, e toma anotações do que mats

/ .. ,.,o interessa na reeone t t tu t çã« dos eaiõe« da ''Í4e,Ramboutllet,oo!.
tumes, m8veis e manuscrttos, mtstca e Jogos. Oada urupo de a-

I l~n?s escolhe um assunto que dever~ depois ser apresentado em
~relat&rio em classe.

A erpostção permitiu esclarecer os pontos positivos
da "prec t oe t t é " que de lato não loi inteiramente rtd.t.Culacomo
apresentada nas peças de Molt~re, num.a Ipaca em que êste movt-
~~to J~ eJtava em decadência. Na pr8rtma aula zada represen-
t~rupo apresentard um relat&rio.

PRIMEIRO GRUPO: apresentou uma tdlia de como a erp~
/

sição loi apresentadft.

SEtfllNDOfJ!iUPO: os manuscri tos, pr tnc ipalmen te L' J.s-
trle, obra precursora do movtmento.

TEROEIRO GRUPO: "0 Hotel de Ra14boutllet", a inicta-
dora do movimento em França. O professor sempre interbem la-

- ,
! senão perguntas, procurando chegar a uma ·esplcte de stntese. Em
~ue se consistiu esta erposição? M~lJeis, roupas, personagens,

4.J;dmtlt a de /ladeletne de Scudery, gravuras, .li uroe, retratos.

/ QUARTO GRUPO: .I. "prectosttl'" e as ciências. Ativi-
I

dades: poesia, livros, ciência, Jogos, m~stca.

Mol t~re,
A reação

QUINTO GRUPO: A "preo toe t tI" rtdtcula, as peças de
,. .o eragero, um pequeno aspecto de um grande movimento.

m.asculina contra a nprectosttl~.

SEITO GRUPO: O senttmento, a procura de Junte. A ~
\ p~ssão detrada pelo Hotel Rambouillet, a linguagem, a riquez~
~s ocupações, a Ipoca, (fim de Henrtque 1"V), a cõrt e, o ideal

do amor "prec t euo:", os mapas de ternura, as pairões, o 7II0vtme!!,
to feminista de uma pequena parte da aristocracia. O trabalho

~oi terminado por uma conversação e troca de idltas.

F - Classes Tlcnicas

Um dos edtltctos do Liceu de S~vres I destinado ao
ensino das classes tlcnicas, onde os alunos allm do estudo das
disciplinas bdsicas, têm a oportunidade de aprender um oltcto.
Os alunos passam primeiramente pela cerâmica, tapeçaria e !ot~



gra/ia, sendo depois, no segundo semestre, designados para uma
direção determinada.

aula •.
Ezemplo de uma! de cer-ãmt ca para classe d.e tnictantes:

Primeiramente, parte-se de uma organtaação , de uma compostção.
Um estudo rtt'llj.j;coe p14sttco dos tipos de compostção. O ponto
de par t iâ«, sempre dentro de um princtpio de uma eecr-t.ta unt-
forme, uma procura de unidade, e a »art açã», Pelo eeerc te to
gr4fico da composição, vão organizando a decoração s~bre um ~Ê}
ctpto de linha. 84 um problema de adaptação. 8zerctcios rudl
mentares, de pequenos personagens em /orma abstrata, vão permi
tindo um rigor de rttmo, e as variantes com ererc(cio de pers~

...
nagens tntegrados em um tema. 8 preciso que este tema tenha
sempre uma relação com alguma coisa uiva.

o trabalho ezeCutado no momento partiu de uma forma,
a galera. Ap4s, integrou-se dentro um personagem, e o rttmo a

" -
campanha sempre a forma deste personagem. Eziste tamblm o~o-..
blema d;o volume e do espaço. O e tneet ro, por exemplo, I u ss:
ma circular. Os alunos tiveram que repetir" proposições dife-
~ntes. O elemento cerâmica intecrado na arquitetura, /ormas

\

dtscimAtricas, /ormas de tonelagem. Temas tirados de nottct4-
rios.

Exemplo de uma aula de tapeçaria: parte de um trabA
lho p~rttcular para um trabalho coletivo. Desde o intcto pre-
domina uma noção de criação e uma noção de ezecução. Os en»
saios~ os desenhos passam por uma critica coletiva.

/,
Com três côres, cada um tece seu detalhe, e depots

faz-se um trabalho coletivo:

.1.: A. ••cor
E. O grr1fico
3. O uo Iúm«
4. A. decoração da superftcie

/
/

No momento e~ que os alunos arfam, os pequenos mode-
'..

Ias são feitos sempre em casa, para terem a oportunidade de
trabalhar eâe, o que 6 muito importante. O trabalho execu t aâo
no momento tinha por tema o reflezo, um.a pequena imagem. bem
composta, agora uma posição tAcntca ou um denominado,. comulicom
um t ema diferente cot: o fim. de descobrir cada temperamento. O!!,
t ros trabalham em. outros temas. R6. uma discussão em conjunto,
ap~s uma crttica geral. Toma-se uma posição t8cnfca e os me-
lhores trabalhos são ampliados. O pr6p~io aluno o amplia. Em
seguida, escolhe a lã.

-:

8 o universo da eõr pura. No inteto os alunos criam



pouco, mas após três cartazes, saem-se bem. A técnica de te-
cer ainda hoje é a mesma da idade média. O emprêgo de 60 cô-
res ~ razoável, pode-se fazer tudo. Os alunos sempre trabalham
coletivamente, a costura, o formato, o cálculo, a parte i n ue r
sa.

Há uma coordenação com o laborat6rio de fotografia,
os alunos devem aprender a se servirem da prectsão. No blcio,
o desenho I mutto importante, por causa da amplia~ão do tema.8
uma questão de graltsmo preciso. Uma pesquisa de cô~.

G - Ezemplo de uma aula de ezpltcacão de tezto

O tezto I "Maison de Clvenes~ de Jules Romains.

Primetramente, o professor teve a preocupação de co-
locar os alunos em situação. Eztstem provençais aqui? falan-
do um pouco sôbre Jules Romatns e sua obra. FaR descrições PA
ra colocar o aluno dentro da situação do dt81ogo. Que i Ita ~
cês laRem do clima desta região? E assim, palavras ou idJtas
qwe não ficaram bem compreendidas, sejam de vocabuldrio, sejam

\ I pal-flrv,..-áS--quepareceram um pouco obscuras, vão sendo e:rplt c aâae,

Que'~ êste gênero de habitação? um aluno vai ezpli-
car um tezto de T.Gauthter e falar sôbre o autor, outro recita
um poema. O professor ajudou os alunos a observarem o te:to e
descobrir o valor do mesmo. As perguntas não fora colocadas
ao acaso. H& um fio condutor, uma partiCipação oral de assis-
tência, que a impede de dormir. Os aluno :;ão colocados em
uma situação onde estarão em perpltuo estado de alerta.

Em seguida, um r-ei at ãr-t o de uma emissão de '1'V d·o Lt-
•ceu. Os alunos ilustraram o relat~riocom documentos~ fotogra-

lias •

,
\

. /

H - E:remplo de clas::;ede aiências Naturais no Laboratc5r!.fJ.

Cada aluno tem dtante de si um prato com um crust~-
ceo - (1agôsta). .A.p~sclassificarem o an tma1 no seu grupo, c,g,
da aluno tenta dissecar as partes da lagosta, colocando uma a
~~ no papel, e escrevendo seu respectivo nome, começando pe-
l-a-s--patas,t orae, cabeç't.l.,as patas locomodo7"as er«, lia aula t!.
terior haviam estudado e dissecado a abelha, sendo nesta aula
apresentados os relat&rtos.

\.
\

j.

rI
/

I- As classes internaciona ts

Um dos ediltctos do liceu de Sevres I desttnado as
classes internaCionais, composta de alunos de vdrias nactonali-
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Agora~ cada um vat fazer uma frase com êste Modêlo.

J - Bncontr~.oom·a psicologia escolar

Nem todo estabelecimento escolar possui um pstc&l 00
escolar. Para os 3.000 alunos de S~vres~ eziste uma pstc&loga
escolar, cujo trabalho constste na aplicação de testes coleti-
vos de inteltgência, e testes individuais no caso de eztstir ~
Iuno com problema.

o m/todo das ft!bulas 8 o mais usado. A orientação ~
colar nas escolas francesas 4 feita apenas com os resultados~
col~res. Duas vêzes por ano uma reunião de pais I organizada.
No fim da 3e, teste de Conhecimentos para avaliar (18 conheci-
mentos dos alunos. Cada aluno possui um dosster escoJar ue o
acompnha durante todo o curso atl o BAC.

'<,.../

/Cada 15 dias h& um conselho de classe, presidido pe-
lo Pl'~sor reepone ãuel; da classe, em que cada aluno I situa-
do e estudado pelo conjunto de seus professôres.

A segunda parte do, est6.gto organ i saâo pelo Centro III
ternacional de Estudos Pedag&gtcos de S~vres consistiu na ob$-r
lJação de UMa Jornada de estudos sôbre a pedagogta do TEMA. na
classe de transtção, com a parttcipação de todos os inspetores
regionais de ensino dos diversos departamentos e sôbre a presi
dêncta do Sr. Inspetor Geral de Instrução Plblicd. A abertura
do estdgto loi fetta por M.Gauthier~ diretor da Pedagogia dos
Ensinos Escolares e da Orientação, ficando a org~ntzação geral
a carpa de M.Stre, Inspetor Geral da Instrução Plbltca.

'\
\

Fo~am organizadas seis comissões encarregadas do e -
tudo dos diversos aspectos do »tema~ cada uma compreendendo:

.I

- dois inspetores de departamento de ensino prtm6rio
que participaram dos congressos de Montltgnon

- dois inspetores de departamento de ensino prtmdrto

- quatro dtretQres de estabelecimento

- quatro mestres titulares de CAET antigos estagi4-
rios dos centros de formação

, j

1,
A s6tima comtssão foi organizada para estuda.r

blemas pa~ticulares das enguetes, dos estudos do meto e
trabalhos ezpertmentats.

os »rs:
dos

Primeiramente foram apresentadas ezperiênctas vtvtd~, \
pontos de vista pessoats, dificuldades encontradas etc., na a- ~~
ção pedag&gica do tema.



Com efeito, as Jornada de estudos consagradas ao t~
ma foram de fato sensibilizadas pelos testemunhos pessoais dos
numerosos p ar-t te t pon t es, e diapositivos e bandas magnAttcas f~
~am documentos aceitos com grande tnterêsse.

Os trabalhos âê et« estt1gio .fora14tmpo.,.tantespor 2
mottvos: 1)-08 inspetores regionais são poderosos dentro da

organtzação do ensino francês. O professor pode faze.,.e~perl
ência, seu car4ter impõr-se no clima da classe. mas sua liber-dade I ltmttada. , o inspetor regional quem escolhe os pro~
ora as; as formas de ensino; os ho.,.&.,.tos, as instruções; 2)-
As classes de transição constituem um problema dentro do ensl
no m.4à.to,desde a criação do 1t.eeu s Pilotos. Nessas classes
são agrupados todos os alunos que apresentem a1gu74 problema 7!,
lativo a estudo; desde os menos dotados atl os insubordinados.
Como a escolaridade A obrigat~ria at8 08 16 anos, as classes
de transtção atl agora não preencheram sua final idade pr-tnc t»
pal, de encaminhar seus alunos para as classes no.,.~ats. A dis-
pe~ção. caractertstica dos alunos dessas classes, dificulta a
ação pedag&gica do tema.

J jornada de estudos sôbre a pedagogia do TEMA nas
classes de transição apresentou e discutiu os relat~~tos das
comissões qu.e estudaram problemas relativos a:

- problemas geratu que concernem ao T6KJ;

- as motivações. a preparação pelo meet re;

- a preparação pelo aluno. Erplo~ação;

- a expre esiio :

enquetes, estudos no meto e na dominante natural:

- trabalhos erpertmentais e tecnologia;

• organt~ação da semana na classe de transição;

- a televisão escolar e o tema;

- os serviços de documentação e de informação
pedag8gtcasl

- questões diversas sôbre a pedagogia nas classes
de transição.

~llm de assistir as conferências do S~. Inspetor Ge-
ral de Instrução Plbltca que precediam aos detabes das comis-
sões, observamos os trabalhos as comissões:

COkIssl0 J: unificação de tôdas as atividades das ela ses de
transição, considerando a atividade livre como o problema da



retomada das aprendtzagens de base, tndtvtdual ou em equtpe. O
tema pr~prio independente do tema de estudo do meto.

o problema assinalado pela maioria dos mestres loi o limite do
TEMA e o perigo do TENA, pois não se pode ultrapas8a~ um limi-
te com um esptrtto muito critico. O TEIA fotconstderado como
u exerctcio universal.

QOMIS§10~j a preparação do TEMA pelo mestre. as mottvaçõ$s.
. r·

Dtseuttu-se o sub tema na fase anal{ttca. ao o colocar u sub
tema? o problema do trabalho em equipe. ~s diferentes dt ct-
pltnas.o estudo do meto. A motivação deve parttr de um lato
simples ao alcance dos alunos. Tema, uma missão a delinir. No-t tvaçã«, preparação, e:J;ploraçáo"

!!otivq.çãodo t ema: origem do tema. Jfomento da 10rwJ.lação na
classe. Participação do mestre e alunos a prop8sito da esco-
lha do teaa. J tnictativa vom de um s~ aluno, oU-do conJu~to
de alunos? 'Preparação do tema: natureza e papel da documentA
ção utilizada. lJeftntção pelos alunos. Exploração do tema:
fase analtttca, fase stnt!ttca. Trabalhos experimentais plas
leituras. exproessão oral, escrita" gr4fica.

• ~ ITema, centro de interes e: a exploraçao ~ a base do enstno.R~
lação do tema e do texto livre. As articulações posstveis, a

t~cntca do tema, sua duração (uma exploração de tema pode du-
rar at4 dois anos).

COMISSÃO C: a preparação do tema pelos alunos. A exploração.
O t ema part e de U1il texto livre. õt ecu i e-ee sôbre o t eet o; Al!!
nos !allem perguntas aos pr~prtos colegas. A escolha do tema
pelos aluno s de classe de tro;nsiçáo I um pouco dtltctl, delJtdo
a dtsperção e à falta de tnterêS8e caractertstteas dessas cla~
se8. Um inspetor apresentou um examplo de um tema escolhtdo
por uma classe de transição com resultados pos~ttvos.

Um aluno passando as fArtas a beira mar; voltou entustasm.ado
COm o que_presenciou. Seus colegas sentiram-se motivados pelo
tema da pesca. Ftlleram enquetés na peixaria, sôbre a pesaca,a
lJenda do peixe; os atos de transporte, os principais proble-
mas do mercado. A. ezpcração do temaaurou mat» ou menos 15
dtas. O professor (a classe de transição possui apenas um pr~
!essor) aproveitou a oportunidade para rever os nomes 00 ple-
X08. A visita ·à pe t xar t a não foi inteiramente pr-eparada pe-
Ioe alunos, pois, tncor-rer t an no risco de faaer per!Jl'ntas tmt-
teis. Fêz-se prtmetramente a ~tstta, para que o aluno r 11e-
ttsse depots. De onde vem o petxe? como chega atl n48? 08 A

•



lunos tomaram notas, ftzeram desenhos, e o relat8rto 101 letto
em equipes, e o plano estabelectd.o em comum.

Para uma classe de transtção, a exploração do tema deve durar,
mats ou menos, 15 dias e sempre com a preocupação de obrtgar o
aluno a fal ar no assun to e mel hor ar sua expressão oral.

C074 a ajuda de uma ftcha para cada dtapostttlJO 11.71 pequeno
L questton&rto; os pr&prtos alunos reconstttutraa os coftent&rtos

da foto, falando aos pr8prtos colegas, e todo mundo parttctpa~
do da expressão oral , Em geografta o tema foi completado por
mapa, os â tfer en t es â t ale t oe , Calculou-se o trabalhocolettvo,
o traJeto seguido pelos cam,tnhões. FiJieram ear-t aee s que f..ala-
uam sôbre prêço dos peixes, a rapide.z dos barcos. Em, cfênctaa
observaram e dissecaram o peixe, (cada aluno possuindo seu pe1

I

~ xel , __,!9v observação 1 tvre desfgna o que observa e escreve o
,---" que-v·" Em aulas de ortografia~ â i t tuio de contrôle. O relat!

r to ftgurou no Jornal da escola. S preet so que alunos das ela!,
ses de transição trabalhem com profUndidade e sendo a dtsper-
çio o grande problema dessas elas es. não se pode tratar ua t~
ma com tudo que engloba~ sem preparação tntctal. uma preparA
ção global, tendo em vtsta a16m do tema, os trabalhos ezpert-
mentais. Para uma classe de transtção um estudo do meto ca-
da semana. Estudar umaregt ão I u tema, aa aepee to 1tmt t ado
I um tema.

Concluindo, nas classes de transição, I pr-ee tso le-
varem conta a missão do tema, a situação que não I a mesma ci:zs
classes normais, os meios, e sobretudo trabalhar com projUndi-
dade. A preparação I necess6rta, e princtpalmente que jãrão m
alunos para participarem da preparação do tema? A importância
da documentação, a uistta, ela mesma, I uma documentação. Ar-
tigos de jornats. atualidades de T~ Quats são as qualidades
de um documento? J documentação ltvresca j4 est4 ultrapassada.
S o que acontece no ensino tradictonal, a organtnação do saber.

Os temas são uma mottvaçGo permanente em tôdas as
dtsctpltnas.

Conclusão do est48,io no OIPls" Sevr-es

Se os objetivos e os metos são diferentes par-a o e!t
sino não resta a menor diVida de que êstes prtnctptos, pode-
rão não s~mente aJudar a todos os professôres como permitir,
talven. a possibilidade de »repensar- ~ttlm nte e de renovar
o enstno para seus alunos.



Enfta, êste estudo coloca m pauta uma ~ a por tôda~
as inftnttas posstbiltdades dos m8todos attvos: Sua eftctfcta
no que concerne os problemas do m8todo e da pedagogia, asst ~
mo sua ação benlltca e sempre enrtquecedora no plano humano.

/

IY .• LICEU' DE 1I0l1l'GERON

Caractertsttcas essenctats do Ltceu

Estabelecimento PtJ.oto situado m lIontgeron, subrlr-
bto de Paris, antigo castelo e Q(J alemão durante a ocupação,
ap6s a reforma do nsino lot transformado em escola CR$ com o
fim de !a8er ezpertênctas com ·classes nouvelles·.

Trata-se de ltm coll.qto eie enstilo eecunããr i» oorr ee»
pbndente ao l' c,i'clo(sem distinção entre as secções cl~sstcQ8,
modernas I, modernas II). Uma secção tlcnica e comercial, pr~
parando ao Bac A, ,a, ,D. Ltnguas ene tnaâae s Lat im, Grego,
Alemão, Inglês, Espanhol, Ru,sso, Ohinês.

/

/

o Ltceu de 1I0nt,geron, criado em 1946, I atnda um e s-«

talfcifectmento expertmental, como anero do Lteeu Henrt IV. Lt-
ceu'Piloto desde lS52, as classes de 4' e 5' são supervtsiona-
das pelo Centro Pstco.".Pedag4gico de Pars s; li ed.zUJaçãoI mis-
ta, tão Lt ure quanto poesd uel, e seguindo a troadtção das clas-
ses nouvelles e dos Liceus Pilotos, repousa nos seguintas prt~
ctptos: conhecimento dos alunos, coordenação das dtactpltnas,
emprêgo dos mltodos ativos, desenvolvimento dos contactos coa
a vida, pesq~tsa de aptidões. Um lugar partteular I dado as
attlJtdades dtrtgtdas, ~ arte dram6ttca, aos trabalhos manuais
art tet teo» e a m7!stca, e uma atenç~o tôda eepee t a; A eduoação
Itstca.

E um Liceu Ptloto 8 nec ssdrto haver sempre etos
de comparação: três classes com m/todo tradtcional, u a clas-
se com mltodo expertmental. as classes nouvelles, a aula I
mats ativa, o ensino mats tndt~tdualiRado e não colettvo como
no pas~ado, quando o professor falava e a classe escutalJa de
modo invtstvel. Desapareceu a c~tedra, o professor se coloca
ao nlvel dos alunos, trabalho em equipe e não individual. No
inteto houve uma certa reststência. Decessttou-se de volunt~-
rios para ensinar nessas classes de a5 alunos (no r ais) nem tn-tetramente fracos, nem inteiramente !o~tes, com trabalho dt~t-



g1.do para metade da classe, con t ac t o frequente com a fa tlta.
conselho de classe, estudo do meio natural e soctal. As clas-
ses nouDelles duraram deR anos, os nlmeros diminuíram: custa-
va caro ao estaào e faltaDa prolessor volunt~rto. As classes
nouvelles subsistiram nos Liceus Pilotos, sem mudar muito nas
suas atribuições. A experiência das classes nouvelles são a-
plIcadas agora nos Liceus Pilotos, estando o CZEP SDres na
vanguardc. Ap8s as experiências v41idas, guardou-~e: o estu-
do dirigido e francês. desenho e língua estra~getra. E tudo
do meto. Ensino Secund!rto: um professor prinCipal aJudado
por um professor adJunto encarregado do conselho de classe, de
definir as aptidões, as qual t â aâe de cada aIuno ; A. definição
do per'ftl do aluno 8 feita no consâno de classe. Segutu .••.ee u.••
ma adaptação das experiências dos Lyceus Pilotos ao conjunto
dos Lyceus e esta experiência varia segundo o professor. Atu-
almente a experiência con t i nu a no en s tno programado que requer
um estudo bastante aprojUndado. Todo o ensino d programado.D!
vidi~-8e iste problema em 92 partes. Cada uma vem sen~o .nst~
nada ap&s ou t ra. Per-m i te r esu I t aâo« para certos alunos. lias

nem todos os alunos têm. a mesma raptde;:. hpl t e a.•.se nos Lyceus
os resultados das exper t ênc t ae, que são feitas nos Lyeeus Ptl~
tos. O prob Lema das notas 8 um problema sub f et : lJO.. HOi:;; Ly-
ceu s Pilotos, os alunos possuem not aa, mas cada um I comparad.o
consigo mesmo. 81e sobe. Trata-se de 8abe~ que êle est4 me-
lhor do que e1'a•

.A DOCu14entacão

o Serviço de Documentação e de Informação do Liceu
de Montge1'on tem por Itnalidade reunir, classifica1' e dijUndir
a documentação pedag8gtca. Esta documentação ~ desttnaãa aos
professôres que bem entencttdo slio os primeiros oli. ntês do ser.
viço, como tamblm a .A.,dminist'ra9âoe mesmo, den t ro de uma certa
medtda, os alunos.

o Liceu de Montgeron possui um cine cl~be que funct~
na d~ 5 a ô hora por ia. Tipos de !tlmes: Intciação do Pe-
tr~leo - clu dos homens - cenas da Bist~rta Americana - sub4r-
b i oe;» crescimento dl1 Part s, !tlmes 'para /ormação moral e cru!
ca, viagem nas G~lias, enstno da ltngua ehtnesa, ocupação ale-
mã em, França, ctnema pedag8gtco e tc ,

Todo o ~balho do ci e clube est~ a cargo do docume~
tal tsta.

!
!'

o documentalista receb e tõda a documenta9ão. jaR os
pedidos, classifica, e provídencta 4 dijUsão entre os pro!ess!

\



res por meto de cartaaes, telefone sem fto. Tipos de documen-
tação: admtntstrattva, pesquisa de tezto, bolettm oftctal. Os
teztos são reagrupados por especialidade. Quatro vêzes por a-
no cada professor recebe tôdas as revistas.

o documentalista ~ respons&vel pelo mat rial audtou!
su41, vitrolas, discos, gravadores, fitas, dtapo it~uos, r4-
dio, televisãô, filmes 8 m e 16 m. 8 tambl respons&vel pela
organta1~do estudo do meto, material tndtcaç5 s pr~ttcas.
Tipos de estudos do meto organizado n6~te ano: a estaçao de
Lyan, Aeroporto de Orly, fahricação de papel, bombe t roe, a pr§.
1'8t 'tura. O Corre to, (fRESCO, o teatro Sal 1 e Pl ayt311 II vrari a

Raohe t e; Jornal Prance So i,r , E a tnda, documen t ação tU versa s~
bre aloJamento para professor, recepçSo de o t s t t an t es estr'an-
Q@tros, estaot~rios, Assoctação de Pais e Alunos. hste servi-
ço de comun.tcação tntegra-se assim perfeitamente na l1tda do 11
ceu, e o lugar que ale at ocupa , ~econh ctdo.

Ytsttamos tamblm as classes tlcntoas, onde s fasta
trabalho de encadernação, tecelagem, reparação dos ltv~os da
biblioteca etc.

Prtnctpats iniciativas do Ltoe~

1. O FOMe,. S~ct()••educattuo - Compreende dtve'rsQs atl
ot âaâe« dentre as qlf.ats,um c ine «Iuõe com 450 alunos tnscrt-
tns. (Jma cooperativa. .Atividades dt1"tgtdas para class6s de
6e e 5e de: desenho, jogos, e artes dram8.ttcas, violão, dan-
ça russa, dança r(tmica e c14sstea, a Grlcta e a It41tal para
alunos de 46 e 3e: desenho, arte dram6ttca, flauta. dança ru§.
sa, tntctação à cultura ctnem.at&or6./tca, teatro russo, clube
inglês; para classe de Re: desenho, m4sica, cerâmica e tecel~
gem, bi.ologia, cinema cientt1'tco, danças ool et tuas modernas e
folcl&rtcas, canto coral misto, flauta, conh ctmento da Alema-
nha, intciação esportiva complementar; para 16 e termtna~$: d~
.~enho. 11Ulstca, cerâ.mtca, t ece i agem, teatiro russo, teasre espa-
nhol, clube de tnglês, flauta, danças col ttvas, canto çoral~

I ~
tr.tca, circulo de Itlosofta, problemas da atualidade, tntctaçào

econômica e socta1, cinema ctenttlico.

Ainda 09 clubes: Juven.tu.deLt t er âr-t a '1"'artc.esa. um
grupo de ajuda ao 39 wlndo, am club da Alemanha.

o esptrtto do Liceu de 6ontgeron tmporta que prol s-
..•sores e alunos se sintam valor"zados pelo aI btente em que rJt-

vem que o gôsto do esfôrço e do progress.o que os anima eneo!!,



tre o seu complemento no respetto dos gostos e a~ntdades de
cada u ~

2. O dO$sier escolar - O perfil de cada aluno I fei-
to pelos professôres com ob servaçãee do mldico sôbre o estado
de sadâa, do pstc&.2ono esc al ar e do profe.s8or de Educação F!s!
ca. Em cada matlrta o aluno I classificado como superior, bo~
qu aee bom, pass6vel, insuficiente, mau, inferior. !rste ãO."Jster
acompanha o aluno e. todo o curso at6 o BAC. Allm das matl-
rias b6steas êles tamblm são obserDado educação pl~sttca.~
d1.l.cação lIlusical, trabalhos manuai. educattlJos,tecnologta ge-
ral, tecnologta de atelter, t6cntca gr41tca, atelt r, educação
Its tea.

No momento, êste dosster ainda estd. sendo realtsado
em car~ter de expertência, e caso eja aprovado pelo Instttuto
Pedan~9tco Nacional, ser~ adotado em tôda a F~ançav

.1. Pes,gutsas Pe1:.all&Q,tS-f!-IL- No nomen t o; o Liceu flon.)!.
ror. real tJ1a pe e qa. i eas em cal aboração com o In et t tu to Pedag&gt-
eo 1Iacional, sôbre a observação e desenlJolz,tmento das capactdf!
des, aptidões e tnterêsses dos alunos durante o ctclo de orte~
tação. kealtaa as seguintes pesquisas p dag&gtc4s e car4ter
tndtutdual:

- Exerclctos co~ jogos e desenDolvendo a lnt61tgên-
cta~oncreta (no curso de horas consagradas aos tra
bal~s cient!ficos experimentais). -

- Ensino prooramado em ctênctas Itsicas.

- hnstno aemt-progro. ado do latim.

btreção do trabalho lattnista -G~ande8 comercian-
tes '7.

Utilteação das emi.ssões àe ,.6ãto com aJudaae fita
gravadas.

- Iniciação dos pr-ob l e as de aT'quttetura. (.A.p~s a
jornada de estudos do CIEP S vres sôbre o tema
-Descobrir a arquttetura-).

4. O l.aborat~rio de J.tnnuas Pivas - Compreende 18 cA
btnes, Cada aluno em sua cabine, dtsp6e de um microfone e de
um(oravador que o permite escutar e rep~r o que lot regtstra.
do pelo pro/~s$or sem poder apaoar. Ao contr4rto, êle pode es

I -
cut ar o qu ê l e mesmo registrou, apagar e recomeçar à vontade.
O profes:~or pode escutar os alunos, con oer sar com êles tndtvt-
dualmente, seja com v~rtas cabines ou tsoladament e dirigir o
t rabaln» de tal ou tal aluno. os alunos do 1ioe~. 'que jrequen-
ta~ o Laborat õr t o, estudam inglês, espanhol, alemã". russo, =s:



nês. nebr at e« em ? horas ãe aulas por ât:a, numa m8d'Za de 5BO
alunos por semana.

\ Oonclus5o
•• ~_ 'iP'

o Ltceu Piloto de Uontoeron continua pr~elchenào sua
m.issão de estabelecimento onde são r eàl i eaâ ae eeper tênc t ae pe-«

dao6gicas. se as condições nas quai:s são conâu e i âas estas e» .••.
periências não sejam 48 previstaa de de o tempo da criação do
ee t abLec t sum t o, I porque sett papel não l mais tsolado~ mas tn-

! /
.----.!~flra40---~ uma reforma de ensino l1Udto mats lJasta"

I

Y. - EaOLB DE GARÇONS

Estabelecimento Secundt!rio (OES) sõmente para meni-
no s, a Ecole de üarcon e; procur-a uma pedagogia nova para as
classes de transtção e classes pr8ticas, indivtdualizando o
mais poss{Del o ensino. 1 finalidade a attn tr 8 a obtençãow
certificado de aptidão profissional.

As classes de transição recebem alunos de 12 a 14 a-
nos que sofram de um. retardo escol ar e de U14a mal'ie i ra neral t,2.
dos aquêles que não puderam ser admitidos em classes de 6e e
õe ci ães tc as ou maâe rn an, funcionando par al eI amen t e com estas.
he~ obJettvo I preparar em doin anos a entrada do ciclo t~r i-
nal , salvo para alou,Tls elementos que se reue l aram 4ptos a se-
gutr o ciclo garoal. As classes terminais)u 4(1 e õe prB.tioas.
reeru t am alunos de 14 anos que miram. seja das cl aeee s de tra!!.
stção~ seja no .final das classes de õe e 6e cldssica.'f ou mode!:.

N ,.. d. .l. • .:nas, que nao podem ser admtttdos nas secçoes mo 8,.nas e class~
cas do en tno do I ciclo •

.As classes de transição e el as se e t ermtnat« laaem.;:ac
• A

te integrante do enstno de Ig etelo. com uma pedagogia toda d!, .
ferente t,? essenctalmente adaptada a tdade e aos tnteresses d.os
alunos de 1B e 13 anos.

o francês deve ter lugar importante nos programas c~
mo tamblT4 o c ãl cu Lo; e:cerc{ctos de observação. htst6rta, geo-
grafia. trabalhos pr~tiéos. desenho e educação Ifstca. As at!
vtdades dtrigtdas devem ser igualmente tnsertdas no programa.
Os mestres são escolh idos âe pre ferên» ta -n t re aquêl es que ad-
quiriram a pr&ttca dos mltodos modernos.



1 procura de uma pedagogia nova pa~a classes de t~a~
stção, na 6cole âe Garçons, não se estuda ltngua eerran ae tr a, O

papel do educador ser8. pr-ee t s amen t e o de ajudar os alunos a:fOr.
ti/tear seus gosétos. O esptrtto dêste enstno 8er4 o qUe mais
importar6. .As experiências no momento r eue e t em-cs e de um c arã»
ter eeper t men t al, para pouco a pouco chegar um dia ~ uma dou-
trina que 8e.,.6,traduzida em brochura.

A ~cole de Garçons procura atingir e consegutr
os alunos que saem da 4' pr&ttca rec eb an uma orientação
um collgto tlcnlco.

que
para

Os mestres se reunem para comparar as ezperiênctas
ainda em estado de discussão. O que se procura primeiramente,
8 a criação de um clima nôvo. Com efetto, os alunos que en-
tram na classe de transição sofrem geralmente de uma inadaptação
escolar. O objetivo principal ser& pois o de transformar a a-
ttrt.ude da criança em relação ~ escola, tentando descobrir a Ql!!,
sa de seus fracassos anteriores, estabelecendo um cJtma de coa
fiança. Ser~ muito mais a atitude do professor em ~elação ao
aluno que a matlrta de ensino, que deverd primar a Pedagogta~
ne s t re ; Ettt se púnâ o lunar o abandono de certas prSttcas escol,!!
res, em particular o sistema de classificação. A competição ct
verd ar lugar ~ cooperaçãc. 1jandonar igualmente a concepção
de um ensino dividido em disciplinas escolares. Em tercetrom -gar o trabalho de equipe e responsabilidade. O trabalho de e-
quipe ser4 frequentemente suscepttvel a tntere$ssa~ e a 7"ete~
a part'cipação dos alunos mais dispersas. As atividades de
grupo não deverão confinar- e a vida escolar no sentido estre!
to. Ser~ preciso organizar clubes de adolescentes, orientados
para o aer omoâe l i emo, eletricidade, modelagem, 'preparação de

.'" tuma expos~90'o e c.

$er8 preciso não hesitar em confiar responsabtlida-
des, a fZm de que a vida escolar apareça a seus olhos com uma
preparação direta ~ vida attva e ad~lta.

/ QUarto lunar: atividades manuais a trabalhos experimentais.
\-,

J' !

Quir, to lugar: abertura para o mundo presente, devendo o mes-
tre explorar a atualidade sempre que fôr posst-
uel •

. , /
. !

Sex t o lunar: abertura para o mundo art{stico.

j

I J, ..,

ÍI

Qu,ando 08 alunos da Bc ol e de Garçons uis t t aram a ris:
resta da Ilha de França~ ti Deram conle~rências eõbre eet roâae '*
ferro, emissões de r~dio. Cada assunto I estudado a fundo Com

\

, ,

,~/t,
t f



sald.as e ut s t t as , O colIgia P088Ut ainda um Centr'o de Ortent!!
ção seeol ar, ond cada aluno 6 lJisto, testado, e os pata pode.
ser 'recebidos. Pstc&logos asatstem ao Oonaelho de Orientação,
que 6 composto pelo" pro.fessôres, um mldtco e um representante
do enstno t8entco.

I

VI O ENSINO J/Ej)IO NA. PllQYlNOIJ. ••• IIARSEILIE

St tuada ao sul da França, rtuma
M4rséille I a segunda Cidade da França e
p&s o Ba~re em importância.

regf ão prt vtlegi aâa,

eu porto 1)814 10g a-

Com. a 1.71.0.1idade de obeer nar o ensino na prOlJtncta,
seguimos U1iZ est6.oto de tn,formação em. dtlJersos estabelechMm.to8
de arseille - .Academta de ix-en-Provence no perlodo de 22 de
abril " 4 de maio.

Foi com grande interêsse qu tomamos ConheCi ento ~8

trabalhos de pesqutsa pedag~gtca no ltc U de -arsetll v yr·e.D!,.
lJO confessar que ftquet bastante 8urprês4 com as ezpertênetas
ai real t saàa» como ta74b m com todo o j'uncionam.ento da eece la, e
pri~cipalmente com o estudo do meto, que I apenas u pequeno m-pecto do trabalho de pesquisa pedag&gica que at se realiza h&
20 ano,s. Simplesmente, n e st e ee t aoel ec ttsera o, as oomposições
sob forma t r aà te t on as nãoe:ri, et em»

•.. nos bo l e t tn» t rt nes t rat s não !t,f}uranenhuma mldia:\_~/
- por consegutnte não &ztste ne~ classificação. ne

distribuição de prêmios, sendo esta i1ttma mani! â
tação mud.ada por um eepe t ãcu l» real t saâo por alu-
nos e pro,fesôres onde o oal ar ar' !st íco ~ sempre
de raro n tvel;

- eztst~, entretanto, uma nota por mat8rta (de O a &,
d.t ta "nota de esfôrço ", não sancionando os r $uJta
dos obtidos, mas como O nome indica, o eslôrço di
um trimestre (esta nota que I p~oposta pelo pr&-
prio aluno ~ discutida pelos colegas de classe e
proJ"essôres) ;

- a educação cultural e arttstica I conaider4velmen-
te âe senoo l nââa;

- a suspensão não extste e o aluno possui m seu bo-
letim trimestral uma apreciação sôbre sua atitude
no damfnio da vida comunttdria e soctal. (Sempre
segundo o sistema de auto-anotação).



.•.em. tôdas as secções* de classe 5e atl as te,..mtna'~
pats e prolessôres se reunem no linal de cada tri-
mestre e ap&s discussão sôbre os problemas da ~ida
geral da classe examinam o trabalho e o comporta-
mento de cada aluno em reuniões p~rticulares;

- a Associação Pais e Educadores 8 admfntstrada por
um conselho de 23 professôres e 23 pais que além
do trabalho aâatn t strat t oo pr<1prto a tôda assoc!a-
çãol dedicam-se em cada uma das reuniões mensais a
um problema pedagdgico preciso. debatendo-o lORga-
mente;

- nas d t oers as 7Itate~ias,e:ç;ertêncta sôbre novos m!
todos ped.alJ~utcos (a razao de ser d.os ['iceuS' Pilo-
tos).

,----,,'

Evocando 0$ principais aepect.o e das realizaç8es do
Liceu d.e Marsetlleveyre, deploramos que mui t as destas expertê!!
ctas que obttveram plenamente sucesso não saíram do quadro de
Marseilleueyre para estender-se a todo o ensino secund~rto.

En.t!reas expe r t êno t as real isaâas em Marsetlleveyre,
grande importâncta ~ dada às pesquisas de apttdão notadament
em t!ate7il.d.ttcamoderna, m1!sica e desenho. Cada aluno possut u-

~ .. "-ma ficha que e pr eenon ida pelos professores, sobre 08 segl!, tn-
tes aspectos:

1 - Aptidões I{sicas - capacidade de es/ôrço:
resistência
âe e t re s a

habilidade manual

..•.modalidades de trabalho

2 - Aten.ção
- lfem&ria
- Observação
- Imagtnação
- Capacidade de abstração
- Inteligência - compreensão:

critica

\
\.~

tn venção

- Ezpressão ....eecr t ta
verbal
{JrSfica
const rú ti !)Q

musical e rttmtca

:; - (JarJter:

- temperamento e tendências



- comportamento social
- cond.uta
- docilidade
- esp!rito social

- Oomportamento pessoal:
•..

- açao
vonto.de

- afetividade
- direção dos interêsses

ses t et tmo« a vtfrías aulas de pesquisa d.e apttdões.

Exemplo de aula de iniciação /lu,sical. Pesquisa de
o.pttdão: a professôra coloca no quadr um versinho:

Nostradamus avait predit
9ue les dindons iraient tous nus
.Te »o t s sur to;' de b e au e n ab t t e
Nostradamus a done menti

convida os alunos a mUBtcar o mesmo. Inicialmente. pr curam
um ritmo batendo com os p~s no chão. Est~ lembra~do uma mar-
cha. Nã acham que nco vai bem com 08 versos? dtz el a, De-
pois de algum tempo checam a comum acôrdo. Procuram então o.
melodia para cada verso, grupo por grupo, cada um com s~us tns

:. --
t rumen tos, e finalmente todos ao mesmo tempo.

Para ftnal t ear, um. arnan io final. .lo t erm inar: a au-
la todo o verso esta~a mu tcado e o mais interessante 8 que a
pro!essôrc o tempo todo fês apenas o papel de puta 6 de anima-

~dor, ficando tôdc a criação pcr pa te dos alunos, que e tiveram
o tempo todo em estado de alerta o que permitiu uma parttctpa-
ção to t 0,.1 de todos 08 1etaen tos da 01 asse.

Jizemplo de uma aul a de sratem~t i ca lloderna.• Pe squ.i sa
de apt idão cI asse de 6'1 - In t roduçã(J ao cone e i to d nlIm ";'0 ne-
gativo:

o professor dividiU a clas e em dois grupos, meninos
e meninas. Distribiu fichas onde cada um colooou seu n me.Fiz
..•.se o sorteio para saber quem seria o ganhador, Resultado:
meninas. FSz duas divi 5es no quadro on~e de um lado fieartam
o~ ganhadores e de outro os perdedores. Sortean.d.o os div rsos
cartões as meninas ftcavam do .lado positivo e os meninos do l~
do negativo. Ao t ermi nar a aula estava compreendida o concei-
to de nlmero negativo. Em outra aula de matem~tica moderna, ~
ma turma de 68 resolve problemas, cada um com uma m'qutna de



c~lculo com a finalidade de aprender o manejo da mesma.

Exemplo de aula de desenho. Pesquisa de apttdão:PaC
tindo de uma idlta dada, os alunos criavam v&rtos motivos.

Assistimos, tambfm, aulas de línguas Irancêsa e in-
glêsa por mltodo au.dtovtsual, e aulas de I t t eratúr« com expli-
cação do texto.

Devo registrar a acoJ.htda gentil por parte de todos

aquê les que nos receberam neste estabelecimento.

Lice,u des Prlsenttnes

Collgio de Ensino Secund~rto. Construções novas e~
deronas, um corpo de jovens pro/essôres, uma diretora entusias-
mada, Les Prlsentines coloca-se na vanguarda dos estabelectmea
tos CES por dedicar-se a experiências e iniciativas pr&prtasEm
matlria de educação, que lMtão a cargo dos Liceus Pilotos.

Depois da visita ~s dttJe'f"sasdependências da escola
tivemos um encontro com a pstc81&ga escolar que definiu seu ~a
balho. 8 a tntca para todo o collgio. Seu trabalho consiste
na apl icação de testes de conheCiJento em francês, c~lculo e__ Ú N

aptidao. observa com mator atençao os alunos das classes de
transição e faH exames individuais para casos partteulares e
para todos os alunos das classes de 6e. Nas classes normais .a
penas 10% apresenta problemas, sendo advertida pelos professô-
res D8 conselhos de -classes. Possuiu um dosster para cada a-
luno e os pais podem procurl-la quando queiram, sentindo-se
ma~res para um dillogo com a psic&loga do que com os pr&-
prtos professôres. Aplica testes coletivos para conhecimento
de aptidão em B classes experimentais de 6e de tranSição com
queet t on ãrt os s&ciomltricos para ver as relações do grupo e s.2,
ciogramas individuais.

-,

"
\
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Em classes de 5e, testes de inteligêncta e interês-
ses. O pstc&logo escolar tem obrigação de assistir a todos os
conselhos de classe. Aplica tamblm um question~rio htst&rtco
familiar aos alunos como tamb~m sôbr o que êles pe7l,samda or1
entação do ano passado. Assistimos uma aula de inglês com 114
ne16grafo, gralJador, sl t âes em classe de t r-anet ção eeper: men-
tal, e uma aula de francês com recitação.

Estudo do meto: alunos de Se !aHe uma visita a li. a
petzarta das imediações do cOllgio, Cada representante de gr~
po faH perguntas elaboradas em classe quando estudram a pesca
em J1arseille. Ela vai respondendo ao mesmo tempo que tlustra



as respostas Co ezemplos. Entre ~4rtas perguntas, os alunos
queriam saber qual o tipo de petze mats comum, sôbre a venda,o
transporte, a exportação, qual o petze mais vendido, como Ile!
ta a pesca, se (J) negtlcio I rendoso. se ela est4 sattsletta com
a pet ear-t a, qual o processo de congelam6'nto e t c, A entrevista
loi tôda gravada pelo professor. e para ftnaltzar observara ~
versas esplcies de pe~:res vivos no tanque do p4tto da petzarta.

Posteriormente, êstes mesmos alunos, e uma aula de

ctlnctas no laborat&~io, observaram e estudaram um peixe vivo
dentro de uma bola de vidro, procurando uma relação entre êste
e o seu meto natural, como se locomove, como laz para resptra~
qual sua a1 tmenta9áo. ã aâa aluno dissecou um peize pltfstsee e
estudou suas partes e em seguida COlilO trabalho de grupo, orte!!,
tados por um questtontfrto, estudaram um assunto determinado.

Cada grupo tertf u relat&r para a pr&:rtma aula.

A grande inovação do aES Les Prlsentines lot a cria-
ção do Foger S6cto-educattvo que reine alunos e atividades e~
t ro-eeooü ares.

Cada aluno escolhe sua ativtdade, que tr4 ;tunetonar
como complemento de educação. Segundo o esptrtto do Collgio,
não I suficiente proporcionar apenas instrução, mas tamblm r-

ar homens.

/
j

Dois organismos funcionam um ao lado do outro: uma
cooperativa e seoI ar-, ãeeennoãoenâ» nas classes cooperativas âe
Ipr1la que os alunos possam ter uma noção de colaboração, ou s!.
Ja. uma soctedade de Jovens que seja capaz de organizar-se a
si mesma, e po ssu t r seu pr&prtó orçament «, O segundo organis-
mo L'Hroeveme, trata-se de um movtmento tlcntco ainda em tnt-cio, mas que Jtf recebeu o aeõrâo do rdnts57"O. 8 chamado sim-
plesmente de F'oyer, compreendendo vtf,.tosclubes, uma btbliote-
ca ge7"al, um clube de 1tngua, uma discoteca. um grupo teatral,
Jornal, grupo de ctnema, um clube e spor-t t vo (volley. õaske», r!.
gatas) um orupo de agricultura.

',\

\,

I l'mprofessor I responstfvel por cada clube. kstes /1'"2.

lessôres são voluntdrtos e possuem grande esp(rt to de equ t p«,
sem receberem qual quer re11tUneraçáo. Alguns clubes são mant i-
dos por pats de alunos, pots I preciso trazer os pats A soola.

Atraindo os pats, tem-se oportunidade de realizar a
"educação dos pat e ", A A.ssoctação dos Pais reune-se u··a vez

••por mee, quando organ izam a quermesse da festa da escola do ftm
do ano.



l:1 •

aada aluno escolhe um clube esportivo e um clube tn-
telectual ou manual. Eziste tamblm a Dtn~sttca voluntlrta pa-
ra alunos acima de 14 anos, podendo ta blm os pais parttctpa~em.

Exemplo de um cartaz do Club~ da Fo e:

·0 p~oblema da tome tamblm o proble.a da paz. ao~
cerne a todos vocês porque I ssenctalmente um problema do ho-
mem. Fel a ajuda mater t 0.1, a aeet st ~ncta, a tnlormação, o Olu-«
be 4a Fome propõe ulIZaação buman. t t ãrt a, Venham todos! IJ

Conselho de Classe:

Os pro!essôres reunem-se com a Diretora p~ra a 9SCO-

lha 0.0 rema e a coordenação das disciplinas! a pesca, a pet:r!!
ria, os peec aâor ee de Narseille, 19 etuüút: (barco de pescador),
a pesca do litoral, a pesca na França. A forma como a pesca I
distrtbutda nas cidades, o transporte, conservas, a tnddstrta,
os instrumentos, o trabalho que dever~ sar ezecutado pelos pr~
fessôres no perfodo de um mês: e crttores francêses que lalam
na pe8~a, Yietor Rugo 9 Pierre Loti, devendo levar os alunos a
ler~m os livros de Loti, mesmo aquêles que chega. ao ezottsmo.
Ligação com o mar, a vida dos pet:r s, a pesca da sardinha sob
o ponto ~~ vista ctentffico. Porque andam sempre em bando? o
que comem? ver tambAm o lado ctenttftco âa conservação. Vis!
ta'~ uma f6brtca de sardinhas. Quais são os outros petzes t-
grat8rtos? o salmão, a anguille. Adaptação ao meto como moti
vagão. Todos os pro!essôres deverão $9 limitar ao tema petze.
Será passado o ftlJ1,e,o mundo submarino. Ligação entre neogr!!
lia e ciências naturais: os petzes da pesca de Uarseille, t-
dentificação dos pet:res do medtterrâneo Irancês. Partir sempre
de uma enquete para Chegar ao geral, e 4 preciso que a enquete
esteja compreendida no estudo do meto. FtnaltHando, como rea-
girão os alunos de transição?

\

Instituto de Btometrta Humana e de Orientação Pro-
fissional

A or t en t açiio escolar e profissional em França depen-
de dó NtntstArto da Educação Nacional, Direção da Pedagogta,~s
Ensinos Escolares e da Ortentação.

Junto a cada Reitor de ACademía encontra-se um tnsp~
t or de Serviços de Ortentação Escolar e Prolissional que tem
por missão coordenar os t rab alnoe dos Centros de Ori.éntação,
controlando se~ ftLnetonamento' e assegurando a ligação dos Cen-
tros de Orientação com os estabelecimentos de ensino, os orga-



ntsmos de seleção e documentação.
cademta, enco~tra-se, pelo menos,
ção Escolar e Profissional com as

Junto a cada Inspetor de A-
um Centro Btlblico d.e Or1.ent!!
secçóes posstvets.

Em Uarseille vi ttamos o Instituto de Btometrta Rum!!
na e de Orientação Profissional da Universidade de Aiz-en-Pro-
vence, Trata-se de um instituto untverstt4rto que assegura, em
coordenação com dtversos organt mos, uma dupla mtss40 de pes-
quisas eenstno. 1 duração normal do ctelo de estudos 8 de
dois anos.

Nu,m dt41og.o aom flmeRoú» t t oemo» conhectmento dos
testes de inteligência apltcados nos alunos de 3e das escolas
de lIarsetlle, de como Iletta a ortentação con t'nformfJf)ões a~
m{l t a-:

\ NOi momento real t sa-ee a reforma da ora ent ação proeu»

r$A~uro um prolessor conselheiro para cada estabelect-
mento« de preferência, um psicc110go. Procura-se tamblm orien-
tar as Ia fltas no sentido de enviarem os filhos para as clas-
ses tlcnicas.

Inlâncta inadaptada

Em 1909 foram criadas e França as classes espectats
para e:ccepc tona i s prevendo uma lormação de pessoal qual i/teado.
O Instituto àe Btometrta Humana classifica os jovens tnadapta-
dos encaminhand.o .•.•oe : à uma 8sco,Ja.

/

VII CREDIF E BEL

pr.qanfHJ.cãoeattvtdades

Oredt! (Centro de Pesquisas e Estudos pela Dtfusãow
Francês); Sel (Bureau de Estudos e Ligação para o Enstno do
Franeês no Dando) têm em comum:

do~s Qen troe de pesqu t eae eepe« i a1 illado8 nos probl emas do ensi
no do francês lingua estrangeira, mas se dtsttnguem um do ou-
tro e -ee completam atilm.ente pe.1a originalidade de sUG.sattvt-

dades e organtzação que corre ponãem a obJettvos, metos de a-
ção e plhlicos dil&rentes.

Visitamos as instalações de CREDIF onde entramos em



con t ac to com o trabalho a.tdesempenhado.. O CREDIF tem C0140 0l2.
Jettvo a exploração ao francês moderno atravls de enquetes e
elaboração de m8todos audio-visuais destinados, sobretudo, a ~
blico de adultos de diferentes palses, a experiência dos meto-
dos, equipamento dos centros audi~isuais, formação de um pes-
soal especializado nas tlcnicas audt~isuats.

Atividades de pesquisas:

1) Pesquisas Ltngutstica~

- enquete sôbre vocabul~rio geral de orientação
ctenttftca

- elaboração de voeabul~rtos de tntcta~ão sspe·
ctalisados (agronomia, vida polltica)

- enguete sôbre a linguagem da criança francesa
de 9 a 12 anos

- enqaete sobre a evolução de francês falado e
escrito pélos adultos nos estados africanos
de expressão francesa

-
2) Pesquisas Peda9~atcaJt

- pe squ i sae s6bre a utilfRação das t âcnt eas au-
diovisuais (filmes fixos, fitas gravadas, la-
borat~rios de línguas)

- pesquisas sôbre a utilização da imagem animada
(filmes de cinema, maquetes de emissões de TY)

\

s) Elaboracão de Mltodos

- mltodos audiovtsuats

- mltodos de ensino de línguas especialisados
(para estudantes e pesquisadores estrangeiros:
medicina, estudos Jurtdtcos, econômicos, Itsica,
qutmica)

- mltodos para adultos analfabetos (lingua, lei
tura, escrita) -

- m/todo de leitura para adultos norte-americanos

No nomen to o CR,fj"1)IF real i sa pee qu 'i eae sôbre o ensino
I ' do inglês para cri anças de 8 a 12 anos. Transposü;ão da eet.ru-«

/'

tura e emprêgo de verbos.

A criação de CREDIF veto atender à uma neCessidade ~
criação do francês fu,ndamental, como instrumento eficall paradi
fusão larga e rdpida da ltngua francesa. Não 6 uma lingua dt-
ferente do francês normal. Efetuou-se s~mente uma escolha me-
t~dtca no vocabuldrto e na gram6tiea de modo que o essencial ~



desse ser ensinado primeiramente. Trata-se antes de tudo de
destynar ao professor,' as noções e os mecan i smos imediatamente
~tei$. os elementos que deverão ser retidos no ensino para to~
nar a iniciação mats r~ptda e mais eficaz. Foi concebido para
o ensino dos adultos que desejam adquirir um conhecimento r!pi
do do francês falado.

o CREDIF tem prosseguido suas atividades em quatro~
m{n ios:

1 - Pesquisas fundamentais para elaboração de m~todos do ensi-
no do francês, língua estrangeira: pesquisas lingufsttcas
(elaboração do .francês fundamental 29 grau, ooc abui ârt oe de

iniciação, vocabuldrio geral de orientação ctent{ltoa);pe~
qu t eae metodol~uicas (elaboração de m4todo ouâ tootsuo: Vo..!
zes e Imagens de Franca, m6todos de leitura e escrita para
adultos analfabetos); pesquisas pstco-pedag4gtcas (testes
de conhecimentos lingu{sticos, provas de contrôle de aqui-
sições, teoria da aprendiaagem).

2 - Ensino experimental do francês por m8todos audtoutsuats pa
. -

ra crianças, para adultos de diferentes nivels de ltngua -
(curso de tntciantes, curso de aperfeiçoamento, curso de i
niciação para linguas de especialidades ctentlftcas e tlc-
n t c a s ,

3 - Formação do pessoal que ensina em Centros .Audio-dtsuais.

/

VIII ESCOLA. NO IIAL S(JPERIOR DE SA.IJ!f' aLOU/)

~ ãesâe sua fundação em 1882, a Escola Superior de
Setnt Cloud tem a missão de formar em dois ou três anos de es-
tudo, pro!essôres e diretores de Escolas Normais para formação
de mestres do ensino prim4rto.

Atualmente consagra-se a dois orandes grupos de ett-
lJidades:

- ensino e pesqutsa das disciplinas ltterdrias e
c t en t if't c as

- ensino, pesquisa e produção experimental no do-
minto da pedagogia

Por outro lado, ela forma em quatro anos. professôres



para enstno do segundo grau e ensino superior. Os quadros pe~
manentes que partiCipam a esta preparação realizam pesquisas ~
dividuais ou em equipe das quats podem participar os alunos.

Nos ~ltimos an03 loram criados importantes organts-
mos que se consagram a problemas pedag&ntcos, os mats modernos:
a~ntro Audi~isual, Centro de Pesquisas e Estudos pela DiJUsão
do Francês, Laborat~rto de Pstcopedagogta, e atnda reeentement~
grupo de estudos sôbre estudo programado. Allm dos empreendi
mentos estreitamente ligados à pesquisa; o Oentro ÂUdt~)t8ual
desenvolve duas tmportantes attvidades de produção, que apres~
tam u car~ter mais autônomo. A primeira consiste na realtza-
ção de filmes para o ensino superior, elaborados sob a dtreção
c tent (,fica de pro!essôres de faculdad.es, mas real t saâo» por lB§..

soal c i en t Lf t co e pela equipe tAcntca do Centro Audf<wtsual.
Dos estudtos e salas de montagens saem asstm, cada ano, 20 Itl
mes, cuja qualidade I favoravelmente aprectada. A segunda ati
vtdade de produção consiste na tmportantp experiênCia de Tele-
ensino16

Ti vemos a ocasião de vis t t ar o labor'at8rto de 1 in-
guas do Centro audtovisual, de asststtr v4rioB filmes. e term
contros com diversas pessoas que ai trabalham em pesquisa, po-
rdm o nosso trabalho foi interrompido quando pro/essôres e a1~
nos entraram em greve em adesão ao movimento estudantil de re-
volução cultural que en'tão tinha .~nfcio.

/

IX - a)-A TELEVIsJo ESCOLA. b)-REYOLUçl0 CULTURAL

a) - rImapedagogia da creattvtdade, uma pedagogta de
reflexão e ação, assim poderia ser definida a Televisão Bsco-«

lar.

Realmente, as emissões de Televisão Escolar não têm
a intenção de tomar o lugar do prolessor, são antes de tudo, ~
miss~es de comp1ementação, levadas ao ar, Iqra do hordrio esc~
1 ar, e âest tnaâae para informação do professor. Procura, tam-
blm, a promoção soctal. Dez mil Liceus uti1t&m as emtssões de
TV que s30 acompanhadas por ftcha,s peda{J~gtcas an ter tormen t e

\ -d',tstrtbu(das. A. :nr Escolar nao procura dar r-ece i tas. mas mos-
trar que existe muita coisa allm, procurando motivar a pesqui-
sa. A. maioria das emissões I destinada para classes normais,
mas e%tst~ tamblm algumas para classes de transtção e classes
maternais.



10 momento estas emissões constituem um eompleme to
tndtspens4vel para as lições. Tivemos ocasião de visitar as
tnst.lações da TY Escolar, ver como o trabalho I planejado e
difUndido, e de assistir a v4rias emissões programadas para a-
quêle mês.

Exemplo de uma emissão nA orla martttma-:

Intenções pedag~gtcas: a orla marfttma foi tratada
no esptrtto do estudo do meio btol~gtco. No desenrolar de tal
emissão não se levou em conta mostrar todos os aspeotos do~io
observado. Assim, uma escôlha se fazia necesscfria. A. orla mA
rttima não seria po i» um tnoen t ãr t o da flora e da fauna mar(t!
mas, nem tem um cardter documentdrio. mas no curso dêste estu-
do levou-se em conta, desenvolver um certa ntmero de m'todos a-
pltc4vets ao exame do meio btol&gtco, marinho ou não. Por e-
xemplo, o estudo préciso de um meto ,muito extenso, sendo possi
vel$ restringiu-se voluntàriamente ~ super!(cte explorada. Fot
desenvolvido um trabalho por etapas: etapa preparat&rta, ou
reunião de documentos diversos s~bre o meto escolhido, depois
observações e enfim o exame do material trazido do laborat~rio •

.Bot âentemen te, grande parte da em'#.ssão /0 i consagra-
da ~ apresentação dos instrumentos de exploração do meto e er-
ploração do material; sua escolha em JUnção da neces$tdade, e
seu modo de uttlização.

;1

Os problemas btol~utcos não foram negltgenafados, e
com ajuda de uma observação local e de uma expertmentação sim-
ples, loi posstvel compreender a'vtda na aret « de um bichtnho

N 'marinho assim como as mantfestaçoes, superllctais desta vtda.
tentou-se tambl-m dar uma fdlta num6rica da população animal de
u: 14

2 da margem artnha arenosa. A tntenção lot dar aos alu-
nos o desejo de êles pr~prtos fazerem um estudo do meto. Se o
lize rem, restartf ainda para êles mesmos fa~er m um estudo do
meio, Com muitas outras coisas que ftcaram por descobrir, pots
nada Ipi tratado a fundo mesta ~tssão. Se preferirem estudar
oàtro meto, poderão aplicar um certo nrl11l.erode m'todos descri-
t os«, Pode-se inolusive pedir aos alunos uma lista de pesquisas
complementares, indicando para cada uma, um mltoào de trabalh~
Por exemplo, a areta , realmente pura ou contem lama? outros
bichos da areia poderão ser observados I'h.ctlmente, no local ou
na classe. A melhor utilização da emissão 8 evidentemente 10.-
ser erplorar por tôda lLma elasse â t vid.t âa em eqú ipe s; respon eã-«

veis pelo estudo de uma supertfte bem delimitada, uma margem~
rtttma ou on r r-o meto. A reunião de todos os trabalhos eone t t-«
tutrtf verdadeiramente num estudo completo, do meto considerado.

I

//i/,
/ :



b) - o nosso est4gto na TeleDisão Escolar loi inter-
rompido quanda a cidade de Paris entrou e greve, por ocasião
do mODtmento estudantil de reDolução cultural.

I

Com efeito, por diversas ra~ões, a organização atual
do ensino, I muito discutida em Franç. Diante do a/luxo dos
estudantes, o govêrno quer limitar a onda de candtdabs ao ens!
no supertor. Havia em 1900, 5 000 estudantes. hoje existe
600 000. "1I.$s exigimos de nossos alunos um n tDel de conheci-
mentos cada Dez mats eleDados" (declarou um prole sor de N~ec
re) ~e a mator parte dêles não consegue assimilar tudo. A seus
o,lhos, os exames tornam-se barr-açene, um sistema de "epressão
que I preciso condenarn•

.\

"84'dois anos diz outro professo~ eu tinha 80 alu-
nos, e conhecia a todos. Hoje tenho 400 e I in{ttl dizer que
1Ifeu~con t ac toe com êles são singularmente reduzidos·..A( a
~rtmeZra queixa da classe estudantil. Não possuindo contactos

I

dUfictentes com seus mestres, têm a impressão de constituir u-
ma esp8cte de rebanho, submisso aos caprichos de uma admintstrA
ção que administ7"'a de c i ma, sem coneu it ar ou eec l arec er flJuêles
que conduz. Tamb8m os estudos são longos e di/fcets. Nunca
foi tão discutida a orientação do ensino como no momento

,
j

{

1
'//, Que deseJam os estudantes? p7"'tmet7"'amenteprolessõ-

res. p,.ofessôres com os quats possam dialoga7"'. O sistema da
Iln tnere tâaâe 8 muito rlgido, fundado sob o culto do diploma lPe
não ~ sempre u~a garantia. Oe e ames 7"'equeram muito da mem4-
ria, o sistema de notação 8 arbttrdrto, e enfim a ausência de
contacto ent7"'ea uniDersidade e o mundo do trabalho. Preten-
dem tamb8m a partictpaçãc dos alunos na congregação.

"0 problema da .-gducação Nac tonal 8 um p7"'oblema que
não tem solução, pois desde que se encontra uma, outros SU7"'gt-
.,.ão", Esta f&rmula do Primeiro Ministro sttua bem a permanên-
cia de uma adaptação incessante ~s necessidades de um mundo,c!,.
ia evolução não cessa de acelerar.

I

x - INSTItUTO PEDA(J~(fICONAOIONAL

Todo o nosso estdgto em França lof coordenado pelo

In s t tu to Pedao&gtco Kac tonal, sõb re organ tzação do ensino .,-
dto.

e:
.A organ t saçiio do Ln s t t tu to Pedagc1gtco Nac 'lonal: o 111

\

\
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d dt~tdtdo em três serviços:

1) Servicos Centrat - Diretor
Inspetor Geral. Diretor Adjunto
Serviço de recolhida e ltgaçõe
Secretaria Geral

Netos de enstno - Departamento dos meios de ensino
Departamento de R4dio e TV Escolares

Pesquisa - Departamento de Pesquisa Pedag&gtca

Documentação e Informaç5o - Departamento de Documen~ação e
Informação

Biblioteca Central do Ensino
Prlblico

Juseu Ht8tl~ta da Rd caç30* Oorre~
pondSncta escolar

Departamento das Publicações e dos Serutços Plentaoo comuns.

2) Serut~~3 Reatonats e dos DeJaa:t.pmento~

Centros Regionais de Documentação
Pedagl1gtca

Oentros de Departamentos de
Documentação Pedag~gica.

3}EstabeleCimentos Comisstonado§ ou assoetados
Centro Nacional de TV - ensino

Centro Internacional de Bstudos
Pedag4gicos

Esta tnstttuição tem por missão, desde sua criação.
lavorecer a e:cpansão da Ine t ru çiio pllbltca e no t aâamen t e permt»
tir o desenvolvimento do ensino obrigat4río, gratuito e lateo,
ajudando a formação e o aperfefçoamento de prolessôres e susel
tando atravls dêdes uma corrente de idlias destinadas a encou-
r-af ar o processo do ens ino p4bl ico ,

o museu peda{J~gtco destina-se ~s n.ovas tlcnicas: fii:..
mes Itzos, ftlmes animados, di cos etc.

o IPN contrtbui com suas pesqutsas e estudos, publi-
cações, ezpostções, filmes, emissões de r8dto e TV etc., a la-



vorecer em todos os nlveis notadamente prim4rto, secund4rto e

tlcntco, a expansão de um enstno e de uma adaptação. adaptadosas condições de vida, facilitando Junto ao corpo docente, mlt~
dos ou t8cnicas novos, segundo as exigências de um ensino mo-
derno e fornecendo os meios necess4rios.

E1II, nos o primeiro contacto
pesquisador quo nos colocou a par d
no em França, e o tipo de trabalho
n.o domlnto da pesquisa pedag~gica.

tvemo um encontro comum
atual organtzação do ens!

que o I stituto desenvolve

As pesquisas feitas em França são sempre de car6ter
experimental, feitas por um professor que deseja refletir sôbre
determinado problema, de preferência do enstn(l da ltngua fran-
Cesa.

No momento existem 250 pesquisadores. Observação e
tndtvtdualtkação do ensino, ets tudo.

.I

Atualmente o IPN dedica-se a pesquisas sôbre a ltn-
gua falada por crianças de 5 a 8 anos, dando preferêncta a lt~
gua falada para depois chegar a ltngua escrita. Em principio,
estuda-se a lingua falada pela criança no seu meio pots uma a-!
ança que vem do campo, por exemplo, tem fi/iculdades em falar
a lingua corretamente, sendo necess4rio atenuar o mais posst-
vel as diferenças, logo que entra na escola. O professor de-
ve sobretudo faker falar as crianças, pois aos 6 anos ainda mo
conhece sua língua.

Os alunos tieuem falar durante 50 mtnu tos e o pr"oles-
sor 5 minutos. O essencial ~ conhecer qual ~ a língua da crt~
ça no ponto de vista da estrutura e do vocabu14rio. Kste não
I desenvolvido, os gestos falam mais. Pa.l aruio; a criança tor-
na-se mais consciente do que di4, uma linoua de comunicação. J

ltngua que ensinamos às crianças I a língua falada, pois para
passar da lingua escrita para a ltngua falada existem grandes
problemas de ortografta e de estrutura do conjunto da frase.
(Neste particular a criança 4 um pequeno adulto). Faland~ ela
sabe, por exemplo, empregar o condicional, o que não acontece-
ria na expressão esc r t ta. ""

A criança I um organismo em crescimento, e sua frase
não I a mesma do adulto. As crianças começam sempre pelos oe!:.
bos de es t ru tur-a, e os m8todos tradicionats não conl.>êmmats, a-parecendo a TY e R4dto escolares com importância capital para
elas. Tem-s& em vista primeiramente, textos escolares moder-
nos em relação à experiência dos alunos.



E preciso observar os alunos, a fta de Julgar s são
capazes de aprender estas coisas, fazendo uma escla de aquisi-
ção da ortografia. Oom o dosster escolar, os alunos são obse~
vados por todos os professôres, possibilitando uma obserpação
obJettva dos resultados.

possuem

o ntvel da ltngua I muito importante, e o clima so-
classe 6 o que mats conta. No momento 40 collgios(CES)
classes erpertmentats.

L ctal da
j

Portanto, l. pesquisa: o ensino da língua francesa,
a partir da erpressão oral.

ai pesqutsa: o enstno da Natem6tica 71&oder~a.

As pesqutsas sSo feitas para nfvets normats, em um
ritmo lento para alunos fracos num programa que seja verdade!
ramente asstmtlawo, nu a atttude ativa dos alunos.

J

A criança I a criança. Não conhece nada de sua ltn-
,gUa materna, e portanto o obJettvo I observ~-las por tôdà par-

-.\ / ,-------,.
:te e sempre em contacto com arealtdade. 1tl.1emostamblm uma 'E.

\ ~.~ão ~ôbre as classes de aperfeiçoamento, as classes de transt--""'....-
ção e novas f~rmulas para a organização do emprêgo do te po na
escola. O enstno prl-escolar gratuito nas escolas do Estado,
t~m a duraç~o de 2 a 6 anos, I facultativo e de grande prestt-
g~às fam(ltas, pois samente neste ano 2 milhões de «rs:
anças frequen tam estas escol as. "Os ínst itu t eur-e " sãfJ forma-
dos nas escolas normais e cada departamento possut 2 escolas
normais, com um recrutamento local. Os professôres do ensino
prl-escolar têm nas escolas normais, uma mesma formação, mesmo
diploma, mesmo sal~rio (co u a especialização em psicologia),
que os professôres prtm~rios.

!
A '

o enstno prl-escolar ocupa-se princtpalmente da ltn-
gua falada. 8 o momento de fazer desaparecer os defeitos de
pronincta e enriquecer o vocabu16rto, não detrando de lado uma
preocupação na educação dos sentidos. Isto ~ fundamental. 8
o omento tambSm de fazer eclodtr a educação art{sttca, de su-
pervisão f{sica da salde, e de difundir os bons h4bttos morat~
A escola prtm~rta abrange o pertodo de 6 a 11 anos, I obrtgat~
ria, entrando ap~s os alunos no ensino secund~r10.

, ,
t .

Os dosste~ são eramtnados e os alunos divididos em 3
categorias: \

~
\

1 - Os bons alunos vão para as classés c14sstcas
modernas.



\ \"
2 - Jlunos que apresentam alguns problemas.

3 - Jlunos que apresentam grandes problemas.
(São enviados para as classes de transi9áo).

Jp&s o liceu, o ctelo de orientação.

l' eielo OES (co18gio enstno secund8rtóJ. Os profe~
sôres do ensino de l~ ciclo recebem uma formação de 2 anos na
faculdade. Liceu: 3 anos que dão direito de prestar o ezame
de Baccaleaur8at, possutndo os alunos 3 possibilidades com uma
formação geral ou uma formação profissional:

- ir para classes: c14ssicas, modernas, tlcntcas

- trabalho especializado

- trabalho qualificado

Apenas 30% prefere as classes t8cnicas, e eztste u
movimento Junto as famtltas, no sentido de convencer os pais
de enviarem seus filhos para classes t'cntcas.

v
!

/
.1

Â sessão terminal
lunos para a vida pr4tica.
ra a aprendtaagem, restando
rias capitais.

das classes tlcnicas ortenta os a-
28 horas por semana são enot aâoe l!.
12 horas para o ensino das matl-

"-..-- '
J

I
{

/I
1/

Não se forma alunos em uma s& profissão. Trata-se~
um conjunto de profissões, no sentido mais de uma adaptação ~e
exerc tc t o de proftssão, não sendo especial i saâos para um s8
trabalho.

Os ezames de OES são dilerentes segundo as opções e~
colhidas, com a preocupação de uma formação geral.

o Baccaleaurlat abre as portas para o ensino superior.
J necessidade de renODar o sistema escolar Irancis, a li de
adapt4-1o a evolução do mundo moderno impôs uma reforma de en-
sino, cujos princtpios definem:

I

u a prolongação da escolaridade obrigat&ria

orientação continua dos alunos

lormação geral dada atl o têrmo da escola~idade
obrigat8rta

,
/ (
.).
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J relorma do ensino dever& chegar a um ststema esco-
lar fUndado na observação ststem&ttca e continua dos alunos, a
fim de Oferecer a cada um o ensino que corr sponde a seus gos-
tos e apt idões.



Foi o Instituto Pedag8gtco Nacional que p~oDtdenctou
nossos est&gtos em larsetlle e S~vres, na Televisão Escolar,E~
cola Normal de Satnt Cloud, Ecole de Garçons, Liceu de Nontge-
ron, como tamblm visitas, conferênctas, entrevistas etc.

Devemos ainda salientar o encontro COm o respons4vel
pelo Congresso do CoJ.~quto lte A.mtens, e visita ~ Escola de Pat:e ;

Escola de pais

A educação e inlo~mação dos pais pr90cupa um nl ero
crescente de personalidades untversit&rias, mldicas e pro/~t~
nats. Pode-se assinalar particularmente o esfôrço compreendi-
do neste domtnto pela Escola de Pais, associação privada rec~
nhecida pelo Estado, cUJas principais atribuições são:

- o funcionamento de um serviço de acolhtda

- a publicação das revistas Escola de Pats e o
Grupo Famti iar.

- a difusão de emissões de r4dio na dura96~ de 15
minutos por semana e emtsso s de televisao c~m
projeção de filmes seouido,s de' discussão.

- organização de reuniões e conferênctas

o Oo16quto de Amtens

No mês de março dêste ano real t sou-see em Amtens o <*s
mado "aoi &qu t o de .1.14 iens ",

!~!

Pela primeira veR, desde a criação da escola gratui-
ta e obrigat&ria, o col~quio de Amiens suscitou uma colocação
em pauta da escola, suas finalidades e seus mltodos, levado p~
la afi~mattva de que a escola não est& adaptada !s nec8sstda-
âe s de hoje e com mator raNão ~8 necessidades de amanhã.

S urgente formar homens, que sejam capaRes de modelar
esta sociedade. j educação torna-se, então, a missão primor-
dial. Foi sentindo esta evidência que espontâneamente profes-
sôres de grau m/dio, de escola maternal, reitores de Academia,
pstc&logos, pat:« de alunos, economistas, arqu t tetos, miei t eoe e
art t stas, pol tttcoe, reun iram-se em .dmiens, compreend.endo que
a educação se, em grande parte I confiada a professôres, resta
mats do que nunca uma obrigação de cada um, qualquer que seja
o pôsto que ocupa. \

Desde a reunião inaugural, o Reitor de A.mtens inci-
tou todos à aud4cia "no estado atual de coisas a intca sabedo-



ria Ia a auddc i a".

Reclamaram estruturas novas, a revisão das institui-
ções, dos programas, da formação dos mestres, e que um lugar
importante seja dado ~s artes e cultura gratuita, reivindi-
cando um lugar preponderante para a pesquisa em educação e fi-
nalmente tnterrogaramrse se não seriam pouco eficazes como pe-
ças novas em uma vestimenta usada.

Concluiram que samente o dia em que admitir-se que a
escola - boa ou m4 envolve a todos tnevit velmente de t6da
parte, do col~gio rua, do Telstar ~ conuers açiio mais orâ inã»
ria, que estarão prestes, a assumir a responsabilidade de edu-
cadores.

/ / /



CONCLUS o--------.----
Concluindol o est4gtorealtRado em França no pertodo

de quatro mêses, sõo re a orçon t saçiio do 'ensino mE1diol loi mui-
to proveitoso no sentido em que nos permitiu tomar conhecimen-
to com problemas reais, ao mesmo tempo que proporcionou um co~
tacto com as realidades francesas num plano humano e turtstic~
que pedau~uicamente faR parte do m8todo.

~p~s a fase de informação e contactos gerais pudemos
observar:

T8cnicas modernas de ensino com as infinitas posstbi
lidades dos mltodos ativos e a pedagogia das classes de transl
ção nos Liceus do Centro Internacional de Estudos Pedag~gicos
de Sevresi um estabelecimento experimental (CES) Liceu de Moni
geron, constituido para faRer experiências com as chamadas
"classes nouvelles"; estabelcimento secund4rto s6 para meninos
(OES), Ecole de Garçons, cuJa finalidade das experiências pre-
tende a passagem dos alunos das classes de transição para o c~
llgio com a obtenção do certificado de aptidão profissional; o
ensino na proo tnc t a com as experiências de pesquisa em apti-
dão nos Liceus de Marsetlleveyre e Prlsenttnesi a Escola Normal
de Satnt Oloudi o CREDFi a Televisão Escolar; e finalmente o

Instituto Pedag~gico Nacional.

No plano de pesquisa educacional, embora tenha havi-
do um div~rcio entre o que fomos buscar e o que encontramos,p~
demos observar como ela E1 realizada em Françal seu car4ter ex-
perimental e individual, na medida em que um professor deseja
refletir sóbre determinado problema, de preferência sóbre os
novos mitodos de ensino, com predominânCia do ensino da lín-
gua francesa.

Finalizando, êste est4gto nos levou ~ uma consctên-
cia de certos problemas, articulando o melhor, o essencial em
pontos pedag~gicos limitados e precisos, ao mesmo tempo em que
descobr{amos a França.

/ / / / / /




